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Resumo 

Com carrapatos recolhidos de cervídeos mantidos li
vres na natureza e/ou cativos em zoológicos do Brasil e 
encaminhados ao Laboratório de Morfofisiologia e 
Patogenia de Carrapatos, Universidade Federal Rural do 
Rio de Janeiro, e ao Laboratório de lxodídeos, Instituto 
Oswaldo Cruz-FIOCRUZ, avaliou-se a ixodofauna de 
cervídeos que estão no Brasil. Quatro espécies foram 
investigadas: Mazama gouazoubira (veado catingueiro), 
8/astocerus dichotomus (cervo do pantanal}, 
Ozotochoerius bezoarticus (veado campeiro) e Odocoileus 
virginianus (veado de cauda branca). Cinco gêneros de 
carrapatos da família lxodidae foram encontrados. Em M. 
gouazoubira foram identificadas as espécies Amblyomma 
cajennense (Fabricius, 1787}, Amb/yomma mantiquirense 
Aragão, 1908, Anocentor nitens (Neumann, 1897), 
8oophilus microp/us (Canestrini, 1887}, lxodes /uciae 
Senevet, 1953; neste hospedeiro comprovou-se o 
parasitismo simultâneo por A. nitense 8. microp/ussem
pre em animais que viviam próximo ou em fazendas de 
exploração zootécnica. Em 8. dichotomus foram identifi
cados Amblyomma tigrinun Koch, 1844, e 8. microp/us; 
este foi o primeiro registro de A. tigrinum em veados do 
Brasil. Em O. bezoarticus registrou-se o parasitismo por 
A. mantiquirense, 8. microp/us e Haemophysalis koh/si 
Aragão & Fonseca 1961; em O. virginianus por A. 
cajennense e 8. microplus (esta espécie de veado não é 
natural do Brasil). O presente levantamento aumenta o 
número de espécies de ixodídeos parasitos dos cervídeos 
no Brasil. 

Palavras chave: lxodidae; carrapato; cervídeo; veado; 
ixodofauna 

Introdução 

Os ixodídeos possuem uma extensa variação de hos
pedeiros, que inclui quase todas as espécies de mamífe
ros sinantrópicos e silvestres, inclusive o homem, várias 
espécies de aves, répteis e anfíbios, representados por 
anuros (Rohr, 1909, Robinson, 1926; Aragão, 1936; Bar
ros e Baggio, 1992}. As espécies que parasitam répteis 
parecem ser as mais antigas no mundo (Kim, 1985}; as
sim, quanto maior o número de espécies parasitas de rép-

teis e/ou aves e menos mamíferos menor a coevolução 
(Oiiver, 1989}. 

No caso específico de cervídeos, o que prevalece na 
literatura são citações antigas referentes ao parasitismo 
natural por carrapatos em veados no Brasil (Aragão, 1916; 
Fonseca, 1935; Cooley e Kohls, 1945). Mais recentemen
te Serra-Freire et ai. (1993, 1995} vêm contribuindo com 
citações de algumas espécies de carrapatos parasitas 
desse mamífero silvestre, que são potenciais transmis
sores de agentes patogênicos de várias protozooses pois 
pouco se conhece sobre o assunto para estes cervídeos. 

Todas as espécies de carrapatos referidas como pa
rasitas de veados no Brasil pertencem à ordem lxodida, 
superfamília lxodoidea, família lxodidae e aos gêneros 
Amblyomma, Anocentor, 8oophilus, Haemaphysalis e 
lxodes. 

Material e Métodos 

Os hospedeiros examinados estavam localizados no 
zoológicos de Sorocaba, Estado de São Paulo e Funda
ção Rio-Zoa na cidade do Rio de Janeiro, ou foram captu
rados vivos pelo projeto "Avaliação da Viabilidade 
Populacional e do Habitat do Cervo do Pantanal 
(8/astocerus dichotomus)" de autoria de José Maurício 
Barbanti, e em excursões da Fundação Rio-Zoa a áreas 
de inundação de novas hidrelétricas. Os carrapatos fo
ram removidos da pele dos cervídeos, por torção contí
nua em torno de seu próprio eixo longitudinal até o des
prendimento, e encaminhados vivos ou sacrificados, pre
servados em etano! 70°GL, em frascos plásticos ou de 
vidro, devidamente etiquetados, para o Laboratório de 
Morfofisiologia e Patogenia de Carrapatos do Departa
mento de Parasitologia Animal da Universidade Federal 
Rural do Rio de Janeiro, ou para o Laboratório de lxodides 
do Departamento de Entomologia do Instituto Oswaldo 
Cruz (IOC). 

Nesses laboratórios, os ixodídeos foram examinados 
individualmente, pelos três primeiros autores, com auxí~ 
li o de estereomicroscópio e identificados, segundo acha
ve dicotômica de Aragão e Fonseca (1961 ). Após a iden
tificação as espécies foram inseridas na Coleção 
lxodológica do IOC. 
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Resultados 

Foi avaliada a ixodofauna de cervídeos, que ocorrem 
no território brasileiro, englobando quatro espécies: 
Mazama gouazoubira (veado catingueiro), 8/astacerus 
dichatamus (cervo do pantanal}, Ozatachaerius 
bezaarticus (veado campeiro) e Odacoileus virginianus 
(veado de cauda branca). Nesses hospedeiros foram 
identificados cinco gêneros de carrapatos, todos da fa
mília lxodidae, e seus respectivos estádios, totalizando 
nove espécies (Tabela). 

Em M. gauazaubira foram identificadas as espécies 
Amblyamma cajennense (Fabricius, 1787}, Amblyamma 
mantiquirelise Aragão, 1908, Amblyamma parvum 
Aragão, 1908, Anacentar nitens (Neumann, 1897}, 
8aaphi/us microp/us (Canestrini, 1887}, lxades luciae 
Senevet, 1935, lxades aragaai Fonseca 1935, 
Haemaphysa/is kahlsi Aragão & Fonseca, 1951. Neste 
hospedeiro comprovou-se o parasitismo simultâneo por 
A. nitens e 8. microplus sempre em animais que viviam 
próximo ou em fazendas de exploração zootécnica. 

Em 8. dichatamus identificou-se o parasitismo por 
Amblyamma tigrinum Koch, 1844 e por 8. microplus. Este 
foi o primeiro registro de A. tigrinum em veados do Brasil. 

Em O. berzaarticus registrou-se o parasitismo por A. 
mantiquirense, 8. microp/us e H. kahlsi. 

Em O. virginianus observou-se a infestação por A. 
cajennense e 8. microp/us. Esta espécie de veado, que 
não é natural do Brasil, mas já coloniza parte da Região 
Norte do país, vem sendo observada em habitat periféri
co e propriedades rurais de produção pecuária (comuni
cação pessoal de Luiz Paulo Fedullo, Médico Veterinário 
da Fundação Rio-Zoo). 

Tabela - lxodofauna de cervídeos no Brasil 

Hospedeiro 

Nome científico Nome vulgar Espécie 

Discussão 

Em M. gauazaubira estão os registros mais antigos do 
parasitismo natural por carrapatos, dentre os veados do 
Brasil: A. maculatum em achado incomum sobre C. 
paludasus (fac. cit.) já que era espécie comum de cães, 
descrição feita por Aragão (1916}; A. cajennense associa
do a 8. micrap/us (M. microplus fac. cit.) em veado 
catingueiro (C. simplicicarnis fac. cit.) (Aragão, 1917). Pos
teriormente /. ricinus affinis foi identificado por Fonseca 
(1935} e por Cooley e Kohls (1945) em M. simplicicarnis 
(fac. cit.) que recombinaram a subespécie proposta pelo 
primeiro, em São Paulo, a lxades aragaai. 

O parasitismo de M. gauazaubira por H. ka/sifoi obser
vado por Serra-Freire e Teixeira (1993} que indicaram ser 
o ouvido externo a zona de eleição para a fixação dos car
rapatos. Ainda sobre essa espécie de hospedeiro Serra
Freire et ai. (1995} assinalaram o parasitismo por 8. 
micraplus, I. luciae, I. aragaai, A. nitens, A. cajennense, A. 
mantiquirense e A. parvum evidenciando que A. nitens, A. 
cajennense e 8. microp/us só foram encontrados em vea
dos catingueiros que viviam perto de propriedades de ex
ploração zootécnica. 

A. nitens é um gênero monoespecífico, até hoje só as
sinalado no continente americano, caracterizado por apre
sentar placa peritremática arredondada com células 
caliciformes e aerópilos que conferem à placa caráter de 
dial de telefone (Gazêta e Serra-Freire, 1995). A espécie é 
monoxema mas realiza um baixo índice de ciclo heteroxeno 
(Serra-Freire e Miziara, 1989}, e tem como preferência o 
parasitismo em regiões de poucos pêlos, de muita umida
de e protegida da luz direta, como a face interna do ouvido 
externo, o períneo e a região perianal. 

Macho Fêmea Ninfa Larva Total 

8/astocerus dichotomus Veado do Amblyomma tigrinum 17 18 
pantanal Boophilus micropus 9 6 15 

Mazama gouazoubira Veado Amblyomma cajennense 8 11 35 54 
catingueiro Amblyomma mantiquirense 2 14 13 30 

Amblyomma parvum 2 12 36 25 75 
Anocentor nitens 2 2 
Boophilus microplus 90 133 109 10 342 
Haemaphysalis kohlsi 41 23 6 70 
lxodes luciae 6 6 
lxodes aragaoi 5 2 8 

Ozochoerius bezoarticus Veado Amblyomma mantiquirense 15 6 22 
campeiro Boophi/us microplus 13 6 19 

Haemaphysa/is koh/si 

Odocoi/eus virginianus Veado de Amblyonma cajennense 3 11 14 
cauda branca Boophilus microp/us 18 18 



A. cajennense, espécie polixévica e heteroxena, é muito 
comum em propriedades rurais tanto nos estádios imatu
ros como nos adultos. O ciclo desta espécie foi investiga
do por Olivieri e Serra-Freire (1984a,b) e Serra-Freire e 
Olivieri (1992), e o seu comportamento parasitário por 
Serra-Freire e Cunha (1987) tendo inclusive sido analisa
dos aspectos do parasitismo simultâneo com outras es
pécies (Serra-Freire, 1991; Souza e Serra-Freire, 1992; 
Serra-Freire· e Furlong, 1993); assim ficou reconhecido 
que há influência da sazonal idade e do hospedeiro sobre 
o ciclo vital do carrapato, que as espécies competem e se 
auxiliam simultaneamente quando ocorrem 
concomitantemente sobre o mesmo hospedeiro, e que a 
espécie tem muitas estratégias de escapar das condições 
adversas. 

8. microplus é a única espécie do gênero assinalada 
para a América do Sul; é monoxena, apresentando prefe
rência para se fixar na face interna das coxas, na região 
perineal, no ouvido externo e posteriormente no costado. 
A espécie sofreu grande interferência na coevolução a par
tir da exploração zootécnica do seu hospedeiro preferen
cial, o bovino (Willadsen et ai., 1989). 

Com relação ao 8. dichotomus, é recente o encontro 
desta espécie de cervídeo parasitada por carrapatos no 
Brasil, com registro na literatura científica por Serra-Freire 
et ai. (1995) que assinalaram a presença de duas espéci
es em dois gêneros, A. tigrinum e 8. microp/us, como 
parasitos deste hospedeiro na Região Centro-Oeste do 
Brasil. 

A. tigrinum é uma espécie pouco citada como parasi
to de animais no Brasil, tendo sido feito seu primeiro re
gistro em cervídeos brasileiros por Serra-Freire et ai. 
(1995) em material procedente do Pantanal. Pouco se sabe 
sobre seus sítios de preferência parasitária sobre o hos
pedeiro, seu comportamento epidemiológico e seus 
parâmetros biológicos. 

8. microplus é a espécie prevalente entre os 8os taurus 
do Brasil, tanto para o gado leiteiro como para o gado de 
corte e também em 8os indicus (zebus), ainda que estes 
sejam naturalmente mais resistentes, o que induz a popu
lações menos numerosas deste carrapato nas áreas de 
manejo de gado zebu. Gomes (1995) reportou que a in
trodução desordenada de raças europeias (8. taurus) e a 
formação de pastagens artificiais para o aumento da ca
pacidade suporte de pasto e conseqüente aumento da 
densidade populacional, contribuíram para aproximar os 
animais em exploração dos silvestres mantidos livres e 
atraídos pelos novos pastos formados. Como decorrên
cia deste fato, vem contribuindo de forma acelerada para 
o aumento da população de 8. microplus a ponto de per
mitir o encontro desta espécie nos cervos do Pantanal. 
Ainda não existem conhecimentos acumulados que per
mitam dizer como controlar com eficiência esta ixodidose 
nos cervídeos. 

Em O. bezoarticus (veado campeiro) já foi reportada a 
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ocorrência simultânea de 8. microp/us e A. mantiquirense 
(Serra-Freire et ai., 1993). No caso, os hospedeiros não 
ocupavam habitat de exploração zootécnica com bovino 
de produção, entretanto, havia incursões de bovinos nas 
reservas silvestres onde os veados viviam. Esta convi
vência, segundo os autores, pode ter favorecido a relação 
entre 8. microp/us e O. bezoarticus. 

A presença de A. mantiquirense atesta que os veados 
mantinham-se nas reservas silvestres já que esta espé
cie não coloniza com facilidade nas proximidades das 
habitações humanas. A espécie em questão foi descrita 
por Aragão (1936) a partir de material de animais silves
tres capturados na Serra da Mantiqueira. 

Não há registro sobre o ciclo vital desta espécie, sobre 
sua epidemiologia e outros aspectos relativos à fase pa
rasitária. 

H. koh/sifoi a terceira espécie de ixodídeo assinalada 
como parasita de veado campeiro (Serra-Freire et ai., 
1995); neste hospedeiro encontrava-se no ouvido exter
no e na região do menta. De acordo com Rohr (1909) 
esta espécie já foi encontrada parsitando Cervus sp. no 
Brasil, sem citar maiores detalhes da distribuição geográ
fica do hospedeiro, do nome vulgar do cervídeo, e do lo
cal do parasitismo no corpo do hospedeiro. Entretanto, 
Pinto (1938) não os incluiu na relação dos ixodídeos de 
interesse médico e veterinário. 

Em O. virginianus observou-se a infestação por A. 
cajennensee 8. microplus (Serra-Freire et ai., 1995); esta 
espécie de veado já coloniza parte da Região Norte do 
país, e é observada em áreas de recente início da explo
ração zootécnica de bovinocultura. 

Abstract 

Deer ixodofauna in Brazil 

Ticks collected from deer bred free and/or into zoologi
cal garden were used to evaluate the ixodofauna of deers 
in Brazil. Four deer species were studied: Mazama 
gouazoubira, 8/astocerus dichotomus, Ozotochoerius 
bezoarticus and Odocoi/eus virginianus. Five genus of 
lxodidae tick were recognized. Amblyomma cajennense 
(Fabricius 1787), Amblyomma mantiquirense Aragão, 
1908, Anocentor nitens (Neumann, 1897), 8oophilus 
microp/us (Canestrini, 1887), lxodes luciae Senevet, 1953 
were identified in M. gouazoubira; in 8. dichotomus the 
parasitism by Amblyomma tigrinum Koch, 1844, and 8. 
microplus was identified; this was the first report of A. 
tinigrium parasiting deers in Brazil. In O. bezoarticus the 
parasitism, by A. mantiquirense, 8. microplus and 
Haemophysalis koh/si Aragão & Fonseca, 1961 was reg
istered, and in O. virginianus the parasitism by A. 
cajennense and 8Z. microplus was ais o identified. 

Key words: lxodidae; tick; deer; Mazama, 8/astocerus; 
Ozotochoerius; Odocoileus; Brazil 
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